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[bookmark: _Hlk115377142]RESUMO: A intensificação da agropecuária visando atender à crescente demanda da sociedade por alimentos, fibras, madeira e energia resultando em aumento no interesse pela agricultura sustentável, abrindo espaço para os sistemas de produção integrados. Nesse contexto, destaca-se a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) uma alternativa sustentável seja em aspectos econômicos, sociais e ambientais proporcionando aumentos de produtividade por área e integração dos diferentes sistemas produtivos agrícolas, florestais e pecuários, não necessitando a abertura de novas áreas e potencializando a recuperação de áreas degradadas.  A presente revisão literária teve como objetivo revisar e apresentar informações técnicas sobre a implantação e manejo dos Sistemas Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF).
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INTRODUÇÃO
Na busca pela sustentabilidade em todos os setores da sociedade, tornou-se crescente as discussões sobre o aprimoramento e implementação de tecnologias que contribuam para a melhoria e desenvolvimento do meio rural. Além disso, o atual contexto mundial pós-pandemia trouxe instabilidade de preços e aumento dos custos de insumos e produtos agropecuários para a sociedade como um todo. Aspectos que levam os produtores rurais a reavaliar seus padrões de produção e buscar novas oportunidades para dar continuidade à atividade. Em decorrência dessa situação, cresce os debates sobre métodos de produção alternativos, econômicos e ambientalmente mais eficientes, ou seja, métodos de produção sustentáveis. Dadas às diversas formas de implantação e manejo dos Sistemas Agrossilvipastoris, a discussão recente de um modelo Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) ampliou-se devido à inclusão de componentes florestais na integração Lavoura-Pecuária (ILP) modelo já implementado. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é revisar e apresentar informações técnicas sobre a implantação e manejo dos Sistemas ILPF (Oliveira Neto et al., 2010).

REVISÃO DE LITERATURA
Sistemas de integração agrossilvipastoris (ILPF) são de estratégias de produção sustentável que consorciam, em uma mesma área, atividades agrícolas, pecuárias e florestais, em sucessão ou rotacionado, buscando sinergia entre os componentes do agro ecossistema, contemplando a adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica (Balbino et all., 2011). 
Segundo Aidar Kluthcouski, (2003) alguns dos principais problemas da pecuária brasileira são: degradação das pastagens e dos solos; manejo animal inadequado; baixa reposição de nutrientes no solo e os baixos investimentos tecnológicos, que causam impactos negativos para a sustentabilidade da pecuária, como a baixa oferta de forragens, baixos índices zootécnicos e baixa produtividade de carne e leite por hectare, além de reduzido retorno econômico. Diante deste cenário, o meio cientifico vem buscando ao longo dos anos sistemas produtivos sustentáveis, para harmonizar o aumento de produtividade vegetal e animal, com a preservação de recursos naturais. As pesquisas com sistemas silvilpastoris na região Sudeste do Brasil iniciaram-se no final da década de 1970 e foram concentradas, principalmente, no Estado de Minas Gerais, onde se encontra a maioria das atividades de reflorestamento com Eucalyptus sp., aumentando a necessidade de pesquisas envolvendo a dinâmica de crescimento, interação e de produção dos componentes arbóreo e forrageiro (Bernardino e Garcia, 2009). 
Devido ao aumento significativo da emissão dos gases de efeito estufa nos últimos anos as medidas como a redução da queima de combustíveis fósseis, diminuição de queimadas e desmatamento, tornam-se de suma importância para a redução das emissões, assim como o sistema ILPF que entra no contexto a fim de contribuir para a redução das emissões de gases de efeito estufa (GEEs), a melhoria do manejo adequado do solo e na fixação de carbono no solo e na biomassa aérea (Bayer et al 2006; Carvalho et al. 2010). 
Para a obtenção de melhores benefícios da ILPF faz-se necessário o entendimento sob as exigências técnicas para a implantação, condução de cada um dos componentes do sistema, escolha e manejo da cultura agrícola em função da região onde será cultivada e a disponibilidade de sementes (Almeida, 2010; Castro e Paciullo, 2006). Dentre as culturas mais indicadas a serem utilizadas na implantação do sistema ILPF encontra-se: arroz, feijão, soja, milho e sorgo. Quando se trata das espécies florestais deve ser levado em consideração a sua condição de adaptação, optar por aquelas que possuem um crescimento rápido para que a copa não fique acima do alcance dos animais. Dentre as espécies florestais mais utilizadas em pastagens no Brasil, destacam-se: eucaliptos (Eucalyptus spp. e Corymbia spp.), grevílea (Grevillea robusta), pinus (Pinus spp.), teca (Tectona grandis), paricá (Schyzolobium amazonicum), mogno africano (Kaya ivorensis), cedro australiano (Toona ciliata), canafístula (Pelthophorum dubium) e acácia mangium (Acacia mangium) (Carvalho et al., 2001; Paciullo et al., 2007; Porfírio-daSilva et al., 2009; Veturim, 2010). 
As gramíneas forrageiras a serem utilizadas nos sistemas de ILPF servem como fonte de biomassa seca, ou palhada, para cobertura do solo, são mais sensíveis ao sombreamento na fase de estabelecimento do que na fase produtiva, sendo que, para níveis de sombreamento de 40-70%, as gramíneas Brachiaria brizantha cvs. Marandu e Xaraés, B. decumbens cv. Basilisk, Panicum maximum cvs. Aruana, Mombaça e Tanzânia e Panicum spp. cv. Massai são as mais tolerantes e produtivas. (Carvalho et al,.2001) 
Para a introdução dos animais no sistema deve ser levado em consideração qual fase de implantação que o sistema encontra-se, ou seja, no início da implantação das arvores deve ser introduzidos animais de pequeno porte como ovinos e caprinos para que não seja alcançado a copa das árvores, além disso a escolha dependerá do sistema a ser recuperado, garantindo assim o bem-estar desses animais juntamente com manejo sanitário adequado, suplementação mineral, disponibilidade hídrica, interligado com a qualidade da forrageira e consequentemente resultando em um bom desempenho animal (Almeida, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sistemas Silvipastoris bem conduzidos constituem um passo à frente no desenvolvimento de sistemas agrícolas conservacionistas, com maior grau de sustentabilidade que alcançam maior eficiência no uso de recursos, permite um melhor aproveitamento da área, maximização da renda através da venda da madeira, além do efetuar melhorias nas condições de desenvolvimento das pastagens como aumento na fertilidade dos solos, maior retenção da umidade, também por proporcionar sombra e conforto térmico aos animais em pastejo, resultando em maior ganho de peso animal. O sistema de ILPF apresenta-se como dinâmico, demandando mais estudos científicos, maior nível de capacitação e qualificação técnica, além de adaptação de novos modelos de assistência técnica e extensão rural.
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